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A FEBRE APHTOSAVILLA VERDE-1899

(fadiga à falkntiH»

sa

compulsada 
para auxilio

Duração—Não havendo complica
ções, póde, em um indivíduo, du
rar de oito a quinze dias, e em um 
rebanho ou estábulo, quatro a seis 
semanas.

. 50 grammas 
50 gramniaa 

. 500 grammas

' m VERDE
Instrucções relativas ao modo de conhecer 

e combater pratlcamente a febre aphto- 
sa oa mal das unhas e da língua

40 grarumas 
. 100 grammas 
. 1 litro

tres ou

%

Complicações—As principaes, e que 
é mister prevenir quanto possível, 
são : descolla mento e queda das 
unhas, inflainmação, induraçfto e 
abcesso das maminas; inflammação 
das articulações dos membros; in
digestões acompanhadas de empa- 
chamento.

«ST®

Vinagre .
Sal commum .
Agua commum

Para lavagens, quatro vezes ao dia.
Para coinbater as aphtas dos pés;

Acido phenico.
Álcool. .
Agua commum .
Emprega-se duas vezes por dia.
Depois de lavadas as ulceras, to

cam-se ao de leve com pedra lipes 
(sulfato de cobre) ou com pedra in
fernal (nitrato de prata).

Na falta d’estas substancias, em
prega-se em fios de linho ou de es
topa :

sivo, chegando a occasionar o des- 
collamonto e, em seguida a qued:l 
das unhas.

Nas femeas em lactação diminue 
consideravelmente a producção do 
leite.

Nos animaes das especies ovina, 
caprina e suina, as bolhas aphtosas 
limitam se habitualmente ás ur.has.

Ze-w»---

servente, a fim de a escripturação 
dos fallidos poder ser 
pelos interessados e 
dos administradores na escriplura- j 
ção a seu cargo.

E’ permittida, sempre que nisso 
concordem dous terços dos crédo- 
res, a liquidação da massa pelos 
crédores, que para esse fim nomea
rão uma commissão liquidataria.

Não são permitlidas as morató
rias.

Permilte-se a concordata de 50 
ou 30 p. c., conforme for acceita 
pelas maiorias de dous terços ou 
tres quartos de credores, e créditos 
não privilegiados, nem preferentes. 
O pagamento da percentagem da 
concordata deverá ser feito em pra
zo não excedente a tres annos e 
não inferior a 20 p. c. no l.° anno 
e 30 p. c. no 2.°. Ao negociante 
indiciado ou condemnado pelo cri
me de fallencia fraudulenta não é 
permittido propôr concordata. São 
nullos todos os accôrdos ou contra* 
cios feitos pelo devedor com crédor 
que lhe tenha acceitado concorda
ta, em contrario ou além do que 
n'esta se houver estipulado, e o 
crédor que obtiver do proponente 
qualquer vantagem especial sobre 
os demais crédores, será condem
nado a pagar em beneficio d’estes 
uma quantia igual ao dobro do va
lor da vantagem obtida.

Ao concordado póde abrir-se fal
lencia no caso de fuga ou abando
no do estabelecimento, ou quando 
elle por dissipação ou extravio de 
bens ou por outro abusivo procedi
mento revele manifesto proposito 
de illudir os crédores e de frustrar 
o cumprimento das obrigações da 
concordata. O concordado é obri
gado a passar aos crédores letras 
ou livranças pelas quantias e pra- 
sos a que nos termos da concorda
ta tiverem direito.

Manda-se abrir concurso para 
adjudicação annual das publicações 
que hajam de ter logar em pro
cessos de fallencia e concordata. 
Este concurso realisar-se-ha na 
primeira quinzena de dezembro e 
as propostas serão feitas em carta 
fechada, entregues ria secretaria 
do tribunal e em seguida submet- 
tidas á decisão do jury, sob pre
sidência do juiz.

E' mandado abrir já concurso, 
dentro de cinco dias, para os lu
gares de administradores de fal- 
lencias. O praso do concurso é de 
30 dias. Para ser admittido a exa
me é preciso juntar documentos 
comprovativos de maioridade, cum
primento dos preceitos da lei de 
recrutamento, certificado de regis
tro criminal e documento pelo qual 
provem não estarem intcrdictos e 
nunca terem sido declarados em 
estado de fallencia.

ASSTUNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno IjióOO reis. Semestre 800 reis. Annuneioaliuha 40 reis, pagos sntea d« publicação do primeiro nnuuncio, communicadoa 50 réis a linha 
Folha avulso 40 réis.=»Toda a correspondência deve ser dirigida í redacção da «Folha de Villa Verde* VILLA VERDE

Foi publicado no Diário do Go
verno o Codigo dè Fallencias, que 
ba muito tempo era reclamado co
mo complemento indispensável do 
Codigo Commercial.

Este importante documento é 
acompanhado do regulamento do 
concurso para os logares de admi
nistradores de fallencias em Lisboa 
e Porto.

O Codigo de Fallencias, abrange 
186 artigos e entrará em vigor no 
dia 1 de outubro.

Eis uma ideia dos 15 titulos em 
que o Codigo se divide:

Ol.° trata da declaração da fal
lencia e seus effeitos; o 2.* do pro
cesso da fallencia; o 3.° dos em
bargos á fallencia; o 4.° da admi
nistração da massa fallida; o 5.° da 
verificação do passivo; o 6.® da va- 
lorisação do aclivo; o 7.° da liqui
dação do activo; o 8.° das contas 
da administração; o 9.° das con
cordatas; o 10.° da classificação da 
fallencia; o 11.° do fim da interdi- 
cção e da rehabilitação do fallido; o 
12.° das disposições especiaes á fal
lencia das sociedades; o 13.° das 
publicações; o 14.° de disposições 
geraes, e o 15.® de disposições tran
sitórias.

Determina-se que, além dos ca
sos actuaes, lambem possa decla- 
rar-se a fallencia a requerimento 
de qualquer crédor e ainda do mi
nistério publico, no caso de aban
dono do estabelecimento ou fuga 
do commcrciante.

O tribunal que declara a fallen
cia fica sendo o unico competente 
para a exigencia e graduação de 
quaesquer créditos contra o falli
do, salvo apenas os hypothecarios 
constituídos e registados em epoca 
em que o fallido não era commer- 
ciante. Em Lisboa e Porto são crea- 
dos, respeclivamente, cinco e tres 
logares de administradores de fal
lencias, nomeados pelo governo en
tre indivíduos approvados em con
curso, aberto, perante o juiz, por 
provas praticas e oraes prestadas 
perante um jury presidido pelo juiz 
o composto d’este, do secretario, de 
um advogado nomeado pelo presi
dente da Relação e de um com- 
merciante c guarda-livros eleitos 
pelos tres turnos reunidos dos ju
rados.

Os administradores não vencem 
ordenado, mas as fallencias compe- 
tir-lhes-hão por escala, e são re
tribuídos pelo que o tribunal arbi
trar, dentro dos limites da tabella.

Em cada tribunal de Lisboa e 
Porto fica existindo um empregodo 
auxiliar dos administradores o um
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tf
X
\\

Tratamento — Para combater as 
aphtas da bocca:

Acido chloridrico fraco
Mel . . .
Agua commum
Para lavagens á bocca, 

quatro vezes por dia ; ou então :
Acido phenico. . 10 grammas
Agua commum . . 1 litro
Para fazer o mesmo numero de 

lavagens acima indicado.
O acido borico, como excellente 

antiseptico e desinfectante que é, e 
ainda por suas propriedades alta- 
menle cicatrisantes, deve ser pre
ferido n'estas lavagens.

A formula a empregar é :
Acido borico . . . 25 grnniniM
Agua commum . . t litro
As lavagens fazem-se por meio 

de uma seringa de 2 ou 3 decilitros 
e, na falta delia, com uma zaraga- 
tôa em que entre estopa bem des
fiada ou, melhor ainda, fios do linho.

Não havendo os medicamentos 
acima mencionados, póde-se re
correr aos c.isimentos de casca de 
carvalho, de folhas de nogueira ou 
de gomos de silva, ou então á mis
tura de agua, vinagre e sal de cozi
nha.

A formula é a seguinte:
. 500 grammas

3 colheres do sopa
1 litro

A febre aphtosa é uma doença 
geral, eruptiva, contagiosa e cons
tantemente epizootica.

Póde manifestar-se em todos os 
animaes das especies domesticas, 
taes como: o cavallo, o jumento, o 
cão, o gato, as aves, etc., mas ata
ca de preferencia o gado bovino, 
suíno, ovino e caprino.

Os bisulcos (’) selvagens, (veado, 
cabrito montez, gamo, camêlo, gi
rafa, búfalo, antilope, etc.) podem, 
também, ser affectados d'esta zoo- 
nose.

O uso do leite crú ou incomple
tamente fervido, proveniente de 
animaes aphtosos, determina, por 
vezes, o apparecimento d’esta doen
ça no homem.

Symptomas no gado bovino—Os pri
meiros symptomas da fefre apbto- 

são: tristeza, falta de appctite, 
tremores de frio, chifres e orelhas 
quentes, ausência, mais ou menos 
completa, da ruminação, sêde, pel- 
lo arrepiado e sem brilho, focinho 
quente c desprovido de humidade.

Apparecem, em seguida, as aph
tas ou pequenas bolhas, transpa
rentes, brancas e arredondadas, que 
se desenvolvem nos bordos e face 
inferior da lingua, gengivas, beiços, 
azas do nariz, ventas, focinho, úbe
res ou têlas, em voltas das unhas e 
na pelle. que as separa.

Depois, a bocca torna-se quente, 
sêcca, vermelha e muito dolorosa 
á pressão, sahindo pelos cantos 
grande quantidade de baba ou sa
liva.

Os animaes conservam a cabeça 
estendida e, quando estabulados, 
apoiam-na sobre a manjadoura.

Quando as aphtas têm de desen
volver-se nas unhas os animaes ba
tem com os pés frequentes vezes no 
chão, approxiinam os membros de
baixo do ventre, arqueiam o espi
nhaço, e, pouco depois, deitam-se, 
ficando assim por longo tempo.

A pelle das mammas, e sobretu
do a das lêtas, torna-se vermelha, 
tensa, dolorosa e ligeiramente in
chada.

Um ou dois dias depois do appa
recimento da doença, começa a for
mação das aphtas. Constituídas el- 
las, principia desde logo a declinar 
a febre. Esta persiste, todavia, se a 
dôr nos úberes ou nas unhas é mui
to intensa.

As aphtas das unhas duram mais 
tempo que as das outras regiões, e 
o pús ou inateria que n’ellas se fôr
ma é extremamente fétido e corro*

(1J Animaes que teem as patas fendidas on 
rachadas.

í
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COHBEW SAS SOO

Exame de synodal

Nova moeda

Hygiene—As principaes medidas

Romaria

CHRONICA

Cão liydrophobo

Inspecção do sèllo

Lourdes e Sameiro

Emolumentos parochlaes

0 «Diário do Governo» publicou uma

Contribuição de registro
Pedem-nos a publicação do seguinte :

ra-se a saliva virulenta nos alimen- 
tos que hajam de lhes ser distri
buídos.

meio da lanceta, introduzindo a ma
téria infectante no tegumento das 
orelhas ou da cauda.

Nos animaes suinos a inoculação 
deve fazer-se na tromba.

Gusmão, da 
pretende inocular; ou então mistu- i

i crivão de direito de Monsão, 
i pathica filha D. Anna de Gusmão.

Obtem-se o mesmo resultado por

Acido borico . 
Glycorina.

O crime de Prado.— 
Julgamento importante

tiva ou policial tnais próxima do

Passada a reacção febril, será uti- 
lisado o leite depois de fervido con- 
venienlemenle, e a carne, após o 
exame e auctorisação do delegado 
de saúde pecuaria.

Inspecção dos serviços pecuários, 
em 1 de junho de 1898.—O inspe- 
ctor, Salvador Famito.

Parece-me corrente 
thesouro o

Policia sanitaria—Os artigos 40.’, 
120.° e 173.° do regulamento geral 
de saude pecuaria, de 7 de feverei
ro de 1889. prescrevem as medidas 
de policia sanitaria a adoptar em 
casos de febre aphtosa ; cumpre to
davia, lembrar aqui as duas princi
paes, a saber:

1. ° A declaração, que deve ser foi- |
ta immediatamente pelos donos dos 
animaes á auetoridade administra- | .

____ _ ____ ______ j portaria, pela direcção geral das contri- 
logar onde se manifestar a doença ;

2. ’ O isolamento ou sequestro dos 
animaes atacados ou suspeitos de 
contaminação.

Emqnanto durar a febre, nem o 
leite, nem as carnes dos animaes 
aphtosos devem ser aproveitados 
para consumo.

Faz annoB no dia 4 do mez dagosto 
proxitno, a ex m“ sr? D. Maria Augus
ta Simões, residente na Povoa de Var- 
zim.

Entre as muitas pessoas que alli se 
encontram estão também, os nossos dis- 
tinctos amigos, srs. visconde de Villari- 
nho de S. Romão e dr. João Novaes, e 
o conselheiro sr. Peito de Carvalho.

Recebemos uni interessante o bem cs- 
cripto optiscolo com o piedoso titulo ; — 
a Eu sou n Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contem as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar h está escriplo em lin
guagem castrada e eslylo atlrahenle. E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, c agra
decemos-lhe a fineza da oflerta.

Vem como sempre interessantíssimo o ul» 
timo numero d’esle excellente semanario 
i lustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos tileis, proficiente- 
ineme dirigido pelo nosso brilhante collega 
Jutio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmenle eílecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu
gal um livro Ião pratico e ulil aos agricul
tores como nquelle que vem de ser publi
cado pela Bihlotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é andor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Mnealliães, direclor do Lahorato- 
rio Chimico Agrícola do Porlo e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
ernmmn que se propoz realisar o auclor • 
bom de \êr é <|iio, cm um paiz onde a 
agricultura liictn nrmcipalmenle com » fal- 
fn <le adubos o onde os que existem são 
tão desopro» citados, nenhum assumpto é 
mais digno da< aUenções dos que estudam, 
que este - o emprego racional dos adubos.

O sr Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemento mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em íamiliarisar o leilor com 
as tbeorias mais modernas da adubaçâo, 
forneci ndo-lhe para isso os esclarecimento» 
essenciaes para o perfeito conhecimento do» 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o trnn-forme de simples rotinei
ro empiricL em um investigador indepen
dente. mil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finulmente Emprego dos 
adubos nas difíerenles culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«A Filha do Condemnado»

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário,’ que procura 
por todas as formas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo VII que muito agra
decemos.

buições directas, determinando que os 
emolumentos paroehiaes pe-las certidões 
de nascimento, casamento e obito não 
estão sujeitos ao pagatnento da contri
buição industrial como pretendiam al
guns agentes fiseaes. Ficam assim re 
solvidas as duvidas que se haviam sus
citado a este respeito.

Eis a referida portaria :

Já foi publicada na folha official a 
carta de lei que auet<>risa o governo a 
crear até 2000:0000000 em moeda de. 
nickel para substituir as cédulas de ]OO 
e de 50 réis; a crear até 1 500:001 >5000 
em moedas de prata de 15000 réis em 
substituição das moedas de 100 e de 50 
réis, e a proceder & cunhagem até 50 
contos em moedas do bronze de 5 réis.

«Tendo-se suscitado duvidas sobre se 
os emolumentos que os parochos perce
bem pelas certidões de nascimento, de 
casamento e obito, extrahidas dos livros 
do registo parochial, devera ser sujeitos 
a contribuição industrial por meio de 
estampilhas, oo se lhes é extensiva a 
disposição do n.“ 3 do artigo 5.° do re
gulamento de 16 de julho de 1896 que 
isenta da mesma contribuição os pro
ventos do culto ; manda Sua Magestade 
El-Rei que os referidos emolumentos se 
consideram comprehendidos na citada 
isenção.»

A coi 
onoroso, por tornas nos inventários ju- 
diciaes, deveria ser paga por meio de 
guia do respectivo escrivão antes da 
sentença, que julgue a partilha.

D’esta fôrma, evitar-se-hia o traba
lho que o actual systema arrasta ás re
partições de fazenda para obrigar os 
interessados ao pagamento da respecti- 
va contribuição. » * »

. . 20 grammas

. . 100 grammas
Para as ulceras dos úberes:
Acido sahcylico . . 4 grammas
Glycerina. . . .100 grammas
Póde também empregar-se para 

o mesmo fim:
Pomada camphorada . 50 grammas
Inoculações—Quando em animaes 

estabulados ou em rebanhos appa- 
recer algum caso de febre aphtosa, 
é conveniente proceder a inocula
ções em todos os demais bovinos, 
afim de, não só abreviar a duração 
da doença, mas também tornar a 
sua marcha mais regular c a fórma 
mais benigna.

E’ muito simples o manual ope- 
ratorio da inoculação.

Com a saliva ou baba de um ani
mal aphtoso esfrega-se a lingua e a 
parte interna da bocca, préviamen
te friccionadas dos bovinos que se

Realisa-se hoje na visinha fregnezia 
de Barbudo, limites d'esta villa, a ro
maria annual de Santa Anna.

Como de costume, além da festa de 
egreja, haverá de tarde uma brilhante 
procissão e animado arraial, a que cos
tuma cencorrer grande numero de pes
soas d'esta villa.

Aclia-se n’csta villa, onde está pro
cedendo á inspecção do scllo nos car
tórios d'esta comarca, o sr. Augusto 
Eduardo d'Araújo Cerveira e Serra, di
gno visitador do scllo n'estc districto.

Na Relação ecclesiastica fez na quar
ta-feira exame de synodal, ficando ap- 
provado, o rev.0 presbytero Domingos 
de Jesus Araújo, natural de Santo An
tonio de Soutellinho da Raia, concelho 
de Chaves, e foi apresentado na egreja 
parochial de S. Paio d'esta villa, sendo- 
lhe no mesmo dia conferida a institui 
cão canónica pelo rev.rao governador do 
arcebispado.

Um lente mulato pergunta a um alumno 
do curso de pintura ;

—Como se obtem o cinzento ?
Da mesma íórma que obtiveram a v. 

ex •: juntando branco coro prelo,

e lucrativo para 
o thesouro o systema estabelecido, na 
organiaação dos processos.

■ntribuição de registro por titulo 
por tornas 
deveria

Hontem de
villa, um cão
gnaes de hydropln

Perseguido por ;
morto afinal, sem que ainda assim, não 

, e, infeliz- 
pobre mulher que estava 

i no campo da Feira.
A desgraça podia sor ainda muito 

maior, pois, como era dia de mercado 
quinzenal, havia grande agglomeraçào 
de pessoas na povoação.

Acha-se nas thermas de Vizella, o 
nosso querido amigo, sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama.

*
Esteve n’esta villa o sr. dr. Constan- 

tino Ferreira d’Almeida, distincto advo
gado bracarense.

♦
Acha-se na visinha estancia thermal 

de Caldellas, a nossa distincta conter- 
ranea, sr.° D. Adelaide Feio Ferreri de 

casa da Magdalena, d’este 
concelho, e esposa do nosso amigo, sr. 
Adriano Ferreiri de Gusmão, antigo es- 

e sua sym-

Começou na passada quarta-feira no 
tribunal judicial d'esta comarca, o jul
gamento d’Antonio Gonçalves de Souza, 
o «Caídas», Manoel dos Anjos, o «Ne- 
linho» e José Barbosa, o «Faria», indi
gitado auctores do recente e trágico as
sassinato de Prado.

O tribunal fôra constituído sob a pre
sidência do integerrimo juiz de direito, 
sr. dr. Teixeira de Sequeira, represen
tando o Ministério Publico o digno de
legado, sr. dr. Martins Bessa, escrivão 
do processo, sr. Feio e defensor dos 
réos o distincto advogado bracarense, 
sr. dr. Constantino Ferreira d’Almeida.

No decorrer da discussão a prova tor
nou-se esmagadora somente contra o 
réo Caídas, o não obstante isso o jury 
dou como não provados os respeetivos 
quesitos, pelo que o rectissiino juiz deu 
a decisão por iniqua, designando novo 
dia para julgamento que se effectuou 
ante-hontem.

Tanto a accusação como a defeza fo
ram brilhantissimas, e a final o jury 
deu, por maioria, como não provados os 
quesitos, sendo por isso os réos absolvi
dos, e postos om liberdade.

O tribunal, onde havia um calor suf- 
focante, achava-se repleto do espectado
res, e a decisão, diga-se francamente, 
foi mal recebida pelo publico.

O crime fôra revoltante c muito re
cente .

Abstemo-nos, com tudo, de conside
rações sobre o caso.

hygienicas a adoptar, são as seguin
tes :

1. ° Conservar os animaes e os 
respeetivos alojamentos no maior 
asseio possivel, pois que o bom re
sultado do tratamento depende em 
grande parle das condições hygie
nicas cm que estiverem os doentes;

2. ° Os alojamentos devem ser ven
tilados e dar facil esgoto ás urinas;

3. ° As camas devem ser macias, 
convindo substituil-as todos os dias 
c desinfcctal-as antes de as remo
ver para o lugar onde devein ser 
enterradas ;

4. ° O gado manadio será alimen
tado cm pastagens de logarcs abri
gados e proxitnos de qualquer cur
so de agua, afim de n’elle banhar 
os pés, duas vezes por dia:

5. " Os alimentos devem ser de 
facil apprehensão e mastigação, taes 
como: hervagens, hortaliças, bala
tas, nabos, betarrabas, milho ou 
cevada cozidos. O gado suino deve 
absler-se do bolota ou de bagaço, 
para que não se aggrave a doença;

6. ° Aos animaes de todas as es- 
pecies dar-se-ha agua com farinha, 
quatro ou cinco vezes ao dia, jun
tando-se-lhes 20 grammas de sul
fato de soda e 4 de nitro, para os 
«animaes adultos da especie bovina, 
e 6 grammas de sulfato de soda c 
1 de nitro, para o gado suino, ca
prino e ovino.

manhã appareceti, n'esta 
que daya evidentes si- 

iobia.
por alguns populares, foi

tivesse mordido vários cães, 
mente, uma [ 
vendendo legumes
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ANNUNCIOS
pro-

140)

los habitantes das aldeias
ACS AGRICULTORES!

de

ras, avaliada em 160000 
reis.

Leira denominada do 
Matto, na Veiga de Cal-

Vi-rifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Ima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama ã Índia. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlâo, 89 e 91. 
Lisboa.

0 1NSURRECT0
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

parle incerla na África pa- I
i.... .. .......................  «...i ■ Bibliottieca da Revista Agrícola

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio iosé da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chimico- 
Agncola do Perto

1 vol. com 150 paginas bella- 
mente impressas 500 reis.

Para os assignantes da «Re
vista Agrícola» 400 réis.

1 PSTfl fifimCOLÍ
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentese Hes- 

panha, 30000 réis; províncias ul
tramarinas. 4S000 ; Brazil (moe
da forte . 7^000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; 3/. de 

pag. 2^500; */. pag. 2S000; >/4 
de pag. 1&600; J/8 de pag.1$200

As assignaturas são pagas adi- 
anladameme, continuando até avi
so em conirario.

Enviam se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda n correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
— Porto.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi
to da com rca de Villa 
Verdp, e cartorio do es
crivão do quinto offirio 
correm éditos de trinla 
■ lias cil mdo os legatá
rios Irmandade de Nos
sa ucn'iora das Neces
sidades, dacomircade 
Barcellos — Irmandade 
de Sào José, da villa 
da Povoa de Varzim, 
e bem assim os lega
tários e afilhados des
conhecidos, para todos 
deduzirem os seus di
reitos no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Lourenço Soares Ro
drigues, morador que 
foi na freguezia de Vil
la Verde, desta mes
ma comarca.

Villa Verde, 18 de 
Julho de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1151) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Gaspar Ernilio Lopes Gui
marães.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Pelo juizo do direito da 

comarca de Villa Verde, e. 
cartorio do 3.° officio, cor
rem éditos de 40 dias citan
do Gertrudes Maria Castel- 
lo Branco, residente em

o fôro de j
nu- |

1 Francisco Feio Soares d Azevedo

A imprensa periódica tem re- 
commcmladu calorosamenle á< po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

, Imiíiach das Aldeias para 1899
N ula mais interessante que es

te prrcio-o hvr.nho de 16(1 pagi
nas, in 8 0 onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidnmenle interes
santíssimos artigos, firmados por 
disliiictissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul
tura. lochiiologia rural, zootechnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d estes artigos são acom
panhados com primorosas iliuslra- 
çõos que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (150 réis) ao 
director da a Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

servidão, alludial, si
tuada nos limites da 
freguezia de São Mi
guel de Carreiras, ava
liada em 220000 réis.

A bouça denominada 
de Agrellas, circuitada 
sobre si, de lavradio, 
vidonho e matto com 
alguns pinheiros e agua 
de lima e rega, com 
suas pertenças, e cor
respondente servidão de 
natureza de prazo, fo
reira á Casa do Paço 
de Freiriz, no dominio 
directo, com 50 litros 
646 millilitros de mi
lhão, e situada nos li
mites da freguezia de 
São Miguel de Carrei
ras, avaliada em réis 
910000.

A leira do Barreiri- 
nho, de lavradio, com 
suas pertenças e cor
respondente servidão, 
de natureza de prazo, 
foreira no dominio di
recto a Lourenço de 
Alpões, da freguezia de 
Moure, com o fôro an- 
nual de 2 litros 110 
millilitros de pão mea
do, situada nos limites 
da freguezia de São 
Miguel de Carreiras, 
avaliada em 90000 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi
to querendo.

Villa Verde, 28 de julho

dramellas, de lavradio, 
com todas as suas per
tenças, e com sua cor
respondente servidão, 
alludial, situada nos li
mites da freguezia de 
São Miguel de Carrei
ras, avaliada em réis 
220000.

A leira denominada 
das Maceiras, de la
vradio, com todas as 
suas pertenças e cor
respondente servidão, 
alludial, situada nos li
mites da freguezia de 
São Miguel de Carrei
ras, avaliada em réis 
600000.

A leira denominada 
do Meio, na Veiga de 
Caldrameilas, com suas 

13 lUlIrtlO MVUll uvnvui- i .

?- -1 todos sem distineção1 pertenças e, respectiva 
protestar de novo i...L'.— 
gratidão.

Cervâes, 24 de julho de 
1899. (1153)
Maria do Carmo Pereira Rego 

Bacellar e filhos
Maria Joaquina da Silva Bacellar 
Rosa Maria da Silva Bacellar 
Joaquina de Jesus da Silva Bacellar 
Conego Manoel José da Silva Ba

cellar
P.eJosé Joaquim da Silva Bacellar 
João d Oliveira e Silva Bacellar 
Bento José da Silva Bacellar.

ra lodos os termos até fin.il 
no inventario a que se pro
cede por ohil ' de Fausto ! 
Hdeno de Lima, moradpr 
<|ne f >i na freguezia de S. 
Paio do Pico, d e-ta mesma.

Vil! i Verde 21 de julho 1 
de 1899.

O e ervã >.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 6 do 
ximo mez de Agosto, 
por 10 horas da ma
nhã, á porta do Tri
bunal Judicial desta co
marca, na execução por 
custas e sellos que o 
Meretissimo Magistra
do do Ministério Pu
blico move contra Jo- 
sefa Fernandes, soltei
ra, da freguezia de Cer- 
vães, desta mesma co
marca, se tem de ar
rematar e ser entregue 
a quem maior lanço 
offerecer o direito e 
acção duma oitava par
te indivisa de uma mo
rada de casas terreas 
e eido junto, de lavra
dio e vidonho, com co
berto, situado no logar 
de Vizage, freguezia de 
Cervâes, avaliado na 
quantia de 290500 rs.

Pelo prpst-nle são ci 
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
referido direito e acção 
da oitava parte do pré
dio a arrematar, afim 
de deduzirem o seu di
reito, querendo, no pra
zo legal.

Villa Verde, 17 
Julho de 1899.

Verifiquei. 
O Juiz de Direito

1150) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarca <1c villa 
Verde 

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado, se hade proceder 
á arrematação em hasta pu
blica, das propriedades a- 
baixo relacionadas, no dia 
seis do proximo mez d'a- 
gosto, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal ju
dicial d’csta mesma —pro
priedades pertencentes aos 
auzenles Francisco da Cos
ta e Jacintho da Costa, no 
inventario por obito de José 
Antonio da Costa, da fre
guezia de Novegilde, e que 
assim vão á praça por de
liberação do respeciivo con
selho de família, a saber:

(Jina leira de matto e car
valhos, no valor de 4:000 r«.

A terça parte da terra 
chamada Ferro do Arado, 
de prazo, com 
21,162 de pão meado 
lho alv » e centeio, n » valor 
de 253380 rs.

Leira da Cachada, de la- 
vradi » e vidotth », com agua ' 
de lima e rega, foreira á i 141)

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 15 do proxi
mo mez d’agosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial, desta comarca, por 
deliberação do respe- 
clivo conselho de fami
lia, no inventario a que 
se procedeu por obito 
de Domingos Gonçal
ves, viuvo, que foi da 
freguezia de São Mi
guel de Carreiras, des- 
ta mesma comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer, 
ficando toda a contri
buição de registo a car
go dos respectivos ar
rematantes, os prédios 
pertencentes aos auzen- 
tes Antonio e Joaquim, 
que são os seguintes:

Leira de matto, de
nominada de Castilhão 
com todas as suas per
tenças e com sua cor
respondente servidão, 
alludial, e situada nos 
limites da freguezia de 
São Miguel de Garrei- de 1890.

,nN,'nn Verifiquei,
O juiz de direito, 

1152,) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

casa de Cachopães, com p ; 
fôro de 26.615 de meado, | 
milho alvo e centeio, ava- I 
liada com o abnirnenlo do 
fôro em 1593000 reis.

Leira de terra lavradia, 
na Veiga de Junho, com a- 
gua dc rega do rego da Rc- 
g ui era no valor de 12$0()0 
réis. Estes prédios são silos 
na freguezia de Novegilde 
e toda a contribuição de 
registo, ficará a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
que se julguem com direi
to aos prédios a arrematar.

Villa Verde, 20 de Ju
lho de 1899.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo 

Verifiquei
O juiz de direito 

Teixeira de Sequeira.

Agradecimento
Os abaixo assignados, es

posa, filhos, irmãos e tio do 
sempre chorado Antonio Jo
sé da Silva Bacellar, repre
sentante que foi da casa da 
Costariça, em Cervâes, pro
fundamente penhorados para 
com todos os senhores, as
sim ecclesiaslicos como se
culares, que se dignaram to
mar parle nos seus funeraes, 
cumprimentar ou por qual
quer fôrma obsequial-os por 
occasião do seu desastroso 
passamento, téem procura
do significar a todos directa- 
mente o seu reconhecimen
to; podendo porém, invo
luntariamente, estar cm fal
ta para com alguém, ser
vem-se d este meio para dc 
todas as faltas pedir descul
pa e a I J ■*"

indelével
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0 maior successo dramatico dos últimos tempos! Editores BELEM & C.‘ rua do Marechal Saldanha, 26— Lisboa

LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE

I

Uma caderneta por semana

o

600

800
150 »

100

800
Edição commemorativa do 4.° Centenário da descoberta da índia

ARTHUR LOBO D’AV1LA
mada, 34= Lisboa.
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Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1899
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A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

•

p
Jm tomo lodos os mezes

«o c
5

a>

5

cr 
*03 

t=3
"a 

B 
S 
-a 
a<=> 
03
03

O 
»cc!
c_>- s 
55
g 
03

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados

4000
300

O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de caplivador enlrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

1. » edição
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos cotoricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Brasil 
28&000 réis 

» 
»

EU SOU A «MACULADA CONCEIÇÃO 
•OU 

aOUHSES B SAMEIBO 
Breves narrações de uma visita a Lourdes

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898 
PELO

P.° MANOEL MARTINS D'AGUIAR 
Approvado pela auctoridade ecclesiaetica

Vende-se por 200 réis c o produclo liquido reverte em favor de 
Nossa Senhora do Sameiro.

Em Braga=Nas livrarias Cruz & C a, rua Nova de Souza, e Mo
reira de Castro, campo de SanlAnna ; nas rcdacções do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re- 
dacção da «Palavra».

Em Coimbra- Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa—Na livraria Catholic e redacção do «Correio Nacional».

c g c6 -s si

A DESCOBERTA E

CONQUISTA DA INDIA PELOS PORTUGUEZES 
ROMANCE HISTORICO

Premiado no concurso litterario do «Diário de Noticias»
Edição illustrada por E. Casanova, C Brandão e pelo Anctor

Um bello volume em 8.® grande, adornado com 36 magnificas
gravuras — 700 réis, franco de porie Enc. em percaline IfiOOO rs.

Todos os pedidos acompanhados da sua importância devem ser di. 
rigidos ao editor João Romano Torres, rua de D. Pedro V, 84, Lisboa,
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0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclem & C.1* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tôes aliainenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

A FILHA MALDITA
POR

ÉIVIILE RICHEBOUG

(3.‘ EDIÇÃO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 

O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
constanlemenlo recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.
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Preço. . . ■ 800 réis

Guillard, Aillaud & C.°
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa. 

aWWHo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída ero fnsiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
aa provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proroptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rêlrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

ROMANCE DTMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 M 60 o. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gamelro, representando

A LEITURA IDOS LUZIADAS 

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de EI-Rei
D. Sebastião)

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud A C.‘ 
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.
Assignatura

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —
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O Coitadinho, 1 volume .
Ziztna, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, i 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anua, 2 vol. illus

lrados ........................
U Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense do L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quoi-

se esgotaram como por encan- 
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em x

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o lcito*r com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

SX’1:™ .«o ..t»
Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belcm A C * 

rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.
No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 

srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães A 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignnturas o sr. José Guimarães, rua Fernnnde» Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a 
Empreza tem correspondentes.

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK~ '

Traducçâo de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance da collecçao e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA *EMAAA — 4o réis
Em Lisboa, Porio e Coimbra — Nas províncias, fascículos da 

96 pag. 120 rs. de tres em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
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O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... (006 
Cm bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
800 | Mulher, marido e amante, 
700 | 2 vol. illuslrados.............

Portugal 
4&000 réis 
2§100 » — Seis mezes — 15&000
l§100 » — Tres mezes — 8&000

100 » —N.° e molde cortado— 1&000
O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — 1&200
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